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1. Analisa as afirmações que se seguem e indica, à frente de cada uma, se são verdadeiras (V) ou falsas (F).
Corrige as afirmações falsas.

	A. As premissas dos argumentos válidos são sempre verdadeiras.
	(

	B. A formalização da proposição “Se não é verdade que a vida faz sentido, então Deus não existe ou não é sumamente bom” é (¬P→¬(Q[image: image2.png]


R))
	(

	C. A formalização da proposição “Se os fetos humanos são pessoas e têm direito à vida, então o aborto não é permissível” é ((P[image: image3.png]


Q)→¬R)
	(

	D. A seguinte formula proposicional expressa uma contingência ¬((P[image: image4.png]


Q)→(R[image: image5.png]


S))
	(

	E. A seguinte forma argumentativa é inválida: ((P↔Q)→(R[image: image6.png]


S)), (R[image: image7.png]


S) [image: image8.png]


 (P↔Q)
	(

	F. O seguinte argumento é inválido: “Ou Deus não existe, ou o sofrimento é uma ilusão. Consequentemente, Deus não existe, dado que o sofrimento não é uma ilusão.”
	(

	G. A inferência seguinte é um silogismo hipotético: ((P[image: image9.png]


Q)[image: image10.png]


R), ¬(P[image: image11.png]


Q) [image: image12.png]


 R
	(

	H. A inferência seguinte é um modus tollens: (P→(Q[image: image13.png]


R)) [image: image14.png]


 (¬(Q[image: image15.png]


R)→¬P)
	(


2. Seleciona a opção correta.

2.1 Considera as seguintes formas argumentativas:
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A. 1 é válida; 2, 3 e 4 são inválidas.

B. 1 e 2 são válidas; 3 e 4 são inválidas.

C. 1 e 2 são inválidas; 3 e 4 são válidas.

D. 1 é inválida; 2, 3 e 4 são válidas.

2.2 Considera as seguintes formas argumentativas:
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A. 1 é válida; 2, 3 e 4 são inválidas.

B. 1 e 2 são válidas; 3 e 4 são inválidas.

C. 1 e 2 são inválidas; 3 e 4 são válidas.

D. 1 é inválida; 2, 3 e 4 são válidas.

2.3 Considera as seguintes formas argumentativas:


[image: image18]
A. 1 é válida; 2, 3 e 4 são inválidas.

B. 1 e 2 são válidas; 3 e 4 são inválidas.

C. 1 e 2 são inválidas; 3 e 4 são válidas.

D. 1 é inválida; 2, 3 e 4 são válidas.

2.4 Considera as seguintes formas argumentativas:
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A. 1 é válida; 2, 3 e 4 são inválidas.

B. 1 e 2 são válidas; 3 e 4 são inválidas.

C. 1 e 2 são inválidas; 3 e 4 são válidas.

D. 1 é inválida; 2, 3 e 4 são válidas.
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1. Com recurso de inspetores de circunstâncias, determina e justifica se os seguintes argumentos são válidos ou inválidos:

1.1 Se as nossas crenças não estão justificadas, então não temos conhecimento.

As nossas crenças não estão justificadas.

Logo, não temos conhecimento.

1.2 Os nossos sentidos enganam-nos algumas vezes.

Se os nossos sentidos nos enganam algumas vezes, então não podemos saber se nos estão a enganar neste momento.

Se não podemos saber se os nossos sentidos nos estão a enganar neste momento, então não podemos confiar nas informações adquiridas através deles. Logo, não podemos confiar nas informações adquiridas através dos sentidos.

1.3 Se as touradas não ofendem as pessoas, então devem ser permitidas.

Ora, as touradas devem ser permitidas.

Logo, estas não ofendem as pessoas.

1.4 A justificação de qualquer crença é inferida de outras crenças.

Se a justificação de qualquer crença é inferida de outras crenças, então dá-se uma regressão infinita.

Se há uma regressão infinita, as nossas crenças não estão justificadas.

Logo, as nossas crenças não estão justificadas.

2. Nos argumentos do exercício anterior há alguma falácia formal? Se sim, em que argumento?
Corrige esse argumento de modo a ser válido.

3. Apresenta as conclusões que se seguem validamente das proposições de cada das alíneas e indica a inferência que aplicaste:

A. Se tudo está determinado, o livre-arbítrio não existe. Se o livre-arbítrio não existe, então não há responsabilidade moral.

B. É aceitável silenciar uma opinião só se somos infalíveis. Mas não somos infalíveis.

GRUPO I – Responde de forma direta





1. (P→Q), P � Q


2. (P �Q) � P


3. (P→Q), Q � P


4. (P �Q) � Q





1. (P �Q), Q � P


2. (P→Q), (P �¬Q) � R


3. (P↔Q), (P→R), ¬R � ¬P


4. (P→(Q �R)) � ((P→Q)�(P→R))





1. (P→(Q � R)), (Q � R) � P


2. (P �Q) � P


3. P � (P �Q)


4. (P→Q), P � Q





1. (P �Q), ¬Q � P


2. (P→Q), (P→R) � R


3. (P↔Q), (P↔R), ¬R � (¬P � R)


4. (P→(Q �R)) � ((P→Q) � (P→R))





GRUPO II – Responde de forma direta e objetiva
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